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Aos que ensinam
Aos que aprendem
Aos que transformam


			Introdução

			Nasci em uma família de professoras.

			Léa, minha mãe, vivia em uma cidadezinha de interior. Aos 17 anos, andava quilômetros a pé, por sítios e plantações, para ensinar o que sabia a crianças que tinham ainda menos acesso ao conhecimento que ela. O pouco que ganhava como remuneração pelas aulas ela entregava a seus pais, que estavam sempre às voltas com dificuldades financeiras – que se agravavam à chegada de cada um dos onze filhos.

			Um dia, sonhou alto. Pensou no outro. Compraria um sofá para que o pai pudesse ter um pouco de descanso. Trocados já contados e compra feita, pediu que colocassem o móvel na sala e aguardou ansiosa, talvez por um abraço ou por um raro sinal de reconhecimento.

			Meu avô entrou em casa e, indignado com o gasto extra, passou o mês seguinte sem sequer olhar para minha mãe. Nunca sentou no sofá. Nunca. Dona Léa, quando conta essa história, releva a atitude do pai, como só consegue quem traz no coração um tanto de amor e saudade: “Seu avô era um homem do campo, minha filha. Se preocupava com o sustento da família. Achou que o sofá era desnecessário, quase uma afronta. Mas era um bom homem, um bom pai. Era até músico, maestro da banda da cidade, veja só”.

			Eu entendo e honro meu avô; mas, sempre que penso na história, choro. Todas as vezes. Choro agora, enquanto a conto pra vocês. Imagino a adolescente economizando moedas, a euforia de fazer algo na expectativa pela alegria do outro. A espera. E a frustração. Mais do que imaginar, eu sinto.

			Na família de meu pai, filha mulher já nascia com futuro traçado: “Vai ser professora”, dizia meu outro avô, que, apesar de não ter frequentado a escola, fazia questão de que todos os filhos saíssem de casa, ainda bem novos, para estudar na “cidade grande”. De onde ele tirou tamanha sabedoria, não sei dizer. Naquele tempo, fazer questão de estudo, principalmente para as filhas moças, era coisa rara.

			O fato é que os cinco meninos seguiram por profissões diversas. E Esther, Ivete, Elisabeth e Marly se tornaram, após anos no internato e para orgulho dos pais, professoras. Edna foi a única a “fugir da profecia” e se tornou enfermeira – e eu tenho certeza de que esse desvio do magistério foi apenas um sopro de amor de Deus para que ela pudesse, anos depois, ensinar meu pai a aplicar injeções diárias que salvaram minha vida quando eu ainda era um bebê.

			Eu mesma também vivi a alegria de dar aulas em uma faculdade de jornalismo. Meus alunos viraram meus amigos e, assim como aprenderam, muito me ensinaram.

			No entanto, sei que para muitos professores não é assim. Ou, pelo menos, não é só assim. A profissão que possibilita o surgimento de todas as outras nem sempre é valorizada como merece. Não raramente, professores são desrespeitados por alunos, pais, governo. Sem falar da falta de incentivo, de treinamento, de boas condições de trabalho; e dos baixos salários que a maioria se vê forçada a aceitar porque é preciso sobreviver.

			Este livro começou a ser escrito em 2020 – o primeiro ano da pandemia de covid-19. O ano em que ficar próximo de alguém virou um risco. Com as escolas fechadas, os professores encararam um novo desafio, que se mostrou mais complexo do que o imaginado inicialmente: comandaram as turmas a distância, cada aluno na própria casa, unidos em aplicativos on-line. Pegos de surpresa, sem preparo, sem treinamento, sem os equipamentos adequados, superaram-se, reinventaram o ensinar. Mais uma vez foram comandantes às cegas de uma revolução.

			Mas o livro não é sobre tristeza ou percalços, apesar de eles estarem presentes nas histórias aqui contadas. É sobre amor e valorização. Os professores que me trouxeram inspiração, em especial os que dividiram comigo suas histórias, têm em comum o amor pelos alunos, por compartilhar conhecimentos e, principalmente, pelo poder transformador do ensino. Pessoas precisam de pessoas. Pessoas transformam pessoas. É nisso que todos nós acreditamos.

			Este livro foi escrito a infinitas mãos: as mãos da tia Cleuza, minha primeira professora; as da tia Mirella, primeira professora do meu filho; as do professor Rafael, que orientou minha dissertação no mestrado; as de minha mãe, as de minhas tias, as dos professores por meio dos quais todos eles aprenderam.

			As minhas mãos, durante o processo, por várias vezes saíram do teclado do notebook para se unir em prece e gratidão. Eu me emocionei enquanto me imaginava no lugar das pessoas que compartilham aqui suas vidas: o menino que, aos 13 anos, perdeu os movimentos do corpo e a visão, e fez das limitações obstáculos vencidos; a professora que, prestes a perder o emprego aos 60 anos, enfrentou com coragem um desafio que jamais havia sequer considerado; o professor que sonhou usar a matemática para mudar a vida de jovens… e conseguiu.

			Quero reverenciar, aplaudir, e pegar cada um deles no colo.

			Comecei a escrever este livro para contar histórias extraordinárias que inspirassem outras pessoas. Jamais conseguiria imaginar o impacto que elas trariam à minha própria vida. “Onde essas pessoas encontraram tanta coragem?”, “Como desenvolveram tamanha disponibilidade de entrega?”, eu me perguntava enquanto escrevia. As histórias me transformaram. De repente, continuar como editora de telejornais policiais, cargo que exerço há mais de trinta anos, me pareceu inviável. De tanto querer respirar novos ares, perdi o meu próprio ar. Literalmente, me faltou o fôlego, como se algo me forçasse a buscá-lo para dar sentido a minha existência.

			A você, que vai começar a ler este livro, minha mais profunda gratidão. Aos que o compraram para dar de presente e reconhecer o talento de alguém, minha alegria. Aos que lhe abriram o coração e a alma, saibam que vocês agora também fazem parte de mim.

			Sinto que agora estamos todos, juntos, sentados no sofá cheio de afeto que minha mãe deu a meu avô.

			Reconhecimento. Gratidão.

		
	Ser professor vai além de ensinar os conteúdos da disciplina que escolhemos lecionar; é o ato mais sublime de altruísmo. É doar o seu conhecimento de forma que todos aprendam tanto ou mais do que você mesmo sabe.

			Professor Noslen Borges de Oliveira




			Qual é a melhor maneira de ler este livro?

			Do jeitinho e na ordem que você preferir.

			As histórias dos dez professores homenageados aqui (por meio das quais homenageamos todos os profissionais da área da educação) são totalmente independentes uma das outras e foram ordenadas de maneira aleatória.

			Seis desses relatos foram escritos com a colaboração ativa dos “personagens principais”. Os professores enviaram fotos, textos, áudios, e foram muito solícitos e generosos ao compartilhar um pouco de suas conquistas, seus métodos, sua vida, incluindo relatos sobre os desafios, as próprias inseguranças e a força para dar a volta por cima quando necessário.

			Quatro histórias são resultado da imaginação – e da interpretação – que eu fiz de acontecimentos reais. Alguns trechos, inclusive, são inspirados em informações que foram divulgadas em veículos de comunicação.

			Depois de cada uma das histórias, há um questionamento, que você também pode responder no momento que achar mais adequado: logo após a leitura do trecho, ainda sob a emoção dos fatos; ao final do livro, para relembrar cada um dos relatos; ou quando a vontade aparecer de maneira inesperada.

			Se preferir, pode nem responder. As histórias aqui contadas são, por si mesmas, fonte de motivação e aprendizado. Não há regras, e a intenção é que a leitura seja saborosa e inspiradora.

			As citações que antecedem os capítulos foram enviadas por professores que trabalham em diversas regiões do Brasil (você encontra informações sobre eles na seção de referências, no final do livro).

			Tenho certeza de que as palavras e os sentimentos registrados aqui motivarão transformações para a vida profissional e pessoal dos leitores, mesmo para quem optar por não se dedicar aos exercícios propostos.

			Mas o título do capítulo pergunta qual seria a melhor maneira de ler este livro. Eu posso lhe contar como ele foi pensado e dar apenas a minha sugestão, lembrando que cada processo, assim como cada pessoa, é único.

			Sou suspeita para falar, porque costumo ler com uma caneta e um marca-texto ao lado. Meus livros são cheios de riscos, frases sublinhadas, anotações nas laterais, setas apontando para todos os lados e post-its coloridos colados nos trechos que considero mais impactantes. Gosto de pegá-los de tempos em tempos e reler as observações que fiz. Muitas vezes me surpreendo ao relembrar o que pensei ou senti ao “customizar” a leitura (e amo a sensação de também ter participado do processo de criação daquele livro, mesmo que o autor nem faça ideia disso!).

			Meu desejo é que este seja o nosso livro. Foi assim e para isso que o escrevi; para que também seja transformado durante o processo de transformação pessoal que ele propõe. Minha sugestão, portanto, é que você deixe que fluam os sentimentos, as sensações e ideias após a leitura de cada história. Escreva, risque, desenhe, responda… e até faça novos questionamentos (adoraria ver alguns desses livros com todas as intervenções de vocês! Quanta energia! Quanta troca!).

			Quando estiver se aproximando do final, você certamente, assim como eu, já terá se apaixonado pelos personagens da vida real que inspiraram este livro. Será então a hora de responder às perguntas mais específicas, em um espaço dedicado às experiências de outro profissional da educação extremamente inspirador:

			Será a hora de deixar registrada a sua história.

			Muitos de vocês, eu sei, têm noção da importância da profissão que exercem, do papel que desempenham, do exemplo que são para os estudantes e para aqueles que convivem com eles.

			Outros, ainda estão descobrindo isso. Por se sentirem subvalorizados, sobrecarregados, talvez por se encontrarem em um momento de acomodação, acabam esquecendo quanto propósito há no ato de ensinar. E, antes que tenham tempo de responder que não fazem nada de inspirador, que nunca transformaram a vida de alguém, eu queria dar dois exemplos simples, até meio ingênuos, que mostram quanto poder existe nas palavras e atitudes de um professor, e que aconteceram bem pertinho, em casa mesmo, com meu próprio filho.

			O primeiro deles ocorreu quando ele ainda estava na pré-escola. Gabriel era uma daquelas crianças que não aceitam quase nenhum alimento. Mas ele amava queijo! Todos os dias, na lancheira, suco de uva e queijo palitinho eram a garantia de que ele estaria pelo menos alimentado. Até que a professora brincou: “Biel, Biel… parece até um ratinho!”. Nunca mais ele aceitou levar queijo na merenda; aliás, parou de comer na escola.
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